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Não é o caso do presente livro que o/a leitor/a tem em mãos. 

Muitas questões espinhosas são enfrentadas ao longo do texto. A come­

çar pelas fontes. Usar o Twitter como objeto de análise é por si só atitude 

de desbravamento de um novo campo, o que exige coragem. Era preciso 

buscar entender a importância da plataforma, mas também a dinâmica do 

seu funcionamento. Depois pensar na melhor metodologia para se anali­

sar essa, que ainda é uma fonte extremamente nova para os historiadores. 

Resolvida as questões da fonte havia a não menos espinhosa te­

mática do tempo presente. A escolha do autor recaiu sobre os discursos 

de ódio contra os nordestinos durante as últimas campanhas eleitorais 

no Brasil. Infelizmente, vivemos tempos sombrios onde o ódio à política 

toma cada vez mais a forma do preconceito. Preconceito este que faz com 

que seus propagadores se sintam no direito de dizer quem tem direito de 

participar politicamente e quem não tem. Retoma-se a velha ideia de que 

"pobre não sabe votar" e, portanto, deveria ser excluído da política. 

Na impossibilidade de se negar o direito ao voto a todos, o dis­

curso se volta para a culpabilização do outro por aquilo que os fomenta­

dores do ódio na política julgam estar errado na política brasileira. Nas 

últimas eleições essa culpa tem sido imputada aos nordestinos. A segun­

da parte do presente trabalho procura entender as razões que levaram 

ao fortalecimento do preconceito contra os nordestinos e a forma como 

esse tema ganhou destaque ao longo dos processos eleitorais. 

Lidar com tema tão candente nunca é tarefa fácil. É difícil man­

ter a objetividade. É perceptível no texto que o autor tem uma relação 

pessoal com a questão. Mas isto, antes de desmerecer o texto e sua lei­

tura, apenas a torna mais agradável, já que quebra a dureza que o tema 

não deixa de trazer em si. 

Prof. Getúlio Nascentes da Cunha 

Catalão, julho/2023 
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